
Diálogo e conscientização: a 
construção do conhecimento na 

pedagogia freireana
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Dialogue and Awareness: the Building of Knowledge 1n 

Freire's Pedagogy 

Este texto mostra a originalidade 
da concepção episte1nológica de Paulo 
Freire (articulando profundamente o 
contexto social brasileiro com as te­
ses centrais da fenomenologia e da 
dialética hegeliano-marxista) que 

oportuniza o rigor e a fecundidade de 
sua pedagogia. O conhecimento é vis­
to a partir da totalidade da própria vi­
da humana no mundo, superando-se, 
assim, as dicotomias e fragmentações 
tradicionalmente presentes na história 
da filosofia ocidental, principalmente 
o dualismo .sujeito-ohjeto que acom­
panhou a filosofia moderna. A con­
cepção freireana de conhecimento en­
globa a totalidade da experiência hu­
mana por razões intrínsecas à concep-
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ção da própria natureza do ato de co­
nhecer, que, segundo Freire, requer a 
essencial abertura do ser humano ao 
mundo. Essa abertura recíproca da 
consciência humana, que revela sua 
estrutura intencional a partir da qual 
é possh·el a dialética consciência-mun­
do, consti1 ui-se na própria condi<siio 

da possibilidade do conhecimento. 
Portanto, é através dessa estrutura que 
se tornam possíveis a comunicação, o 
diálogo ·e a troca de saberes entre C•S 

seres humanos, estando estes em con:;­
tante busca de conhecer o mundo e a 
si mesmos. É esse processo que desen­
cadeia a conscientização e que posst­
bilita a pedagogia do oprimido. 
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Introdução 

A compreensão que Freire elabora 
sobre o que é o conhecimento e qual é a 
sua importância para a existência huma­
na é o fundamento de uma visão 
epistemológica original, que oportuniza 
o rigor e a fecundidade de sua pedago­
gia. O conhecimento é visto a partir da 
totalidade da própria vida humana no 
mundo, superando-se, assim, as dico­
tomias e fragmentações tradicionalmen­
te presentes na história da filosofia oci­
dental, especialmente o dualismo sujei­
to-objeto que acompanhou a filosofia 
moderna. 

A concepção freireana de conheci­
mento engloba a totalidade da experiên­
cia humana por razões intrínsecas à con­
cepção da própria na tu reza do a to de 
conhecer, que, segundo Freire, requer a 
essencial abertura do ser humano ao 
mundo. Essa abertura se dá em um du­
plo sentido. "Um primeiro sentido no 
qual a consciência se abre, lançando o 
ser humano junto às coisas, cm um 
movimento de ir aos demais entes; ou­
tro (sentido), em que a consciência se 
abre, deixando que os entes também ve­
nham a ela, entrem nela e se objetivem" 
(DAMKE, 1995, p. 62)." Essa abertura 
recíproca da consciência humana, que 
revela sua estrutura intencional a par­
tir da qual é possível a dialética consciên­
cia-mundo, constitui-se na própria con­
dição da possibilidade do conhecimen­
to. Portanto, é através dessa estrutura que 

se tornan1 possíveis a comunicação, o 
diálogo e a troca de saberes entre os se­
res humanos, estando estes em constan­
te busca de conhecer o mundo e a si 
mesmos. 

Nesse sentido, buscaremos escla­
recer as bases filosóficas do processo de 
construção do conhecimento em Freire, 
em suas relaçôes com a realidade exis­
tencial vivenciada pelo ser humano, ou 
seja, o nosso esforço será o de tematizar 
a radicalidade dialógica (intersubjetiva) 
do processo do conhecer e a relação ne­
cessária que Freire estabelece entre teo­
ria-prática, reflexão-ação, enquanto ca­
minho coerente para conhecer a reali­
dade a fim de transformá-la em busca da 
humanização do mundo. 

A partir desse processo dialético­
dialógico articulador das estruturas da 
consciência e do mundo histórico (que 
constitui a consciência, mas também é 
constituído por ela), a visão epistemo­
lógica de Freire encontra um sentido 
profundamente original, que lhe permi­
te falar em conscientização sem cair em 
um subjetivismo idealista, nem no ou­
tro extremo, que seria o mecanicismo 
objetivista. Isso porque o processo do 
conhecer é visto em sua globalidade, 
implicando a existência humana em 
seus compromissos éticos e políticos de 
intervenção crítica no mundo. Portan­

to, a conscientizaçâo requer a práxis 
transformadora da realidade sem a qual 
não há conhecimento que verdadeira­
mente humanize o mundo. 

REP _Revista Espaço Pedagógico, v. 10, n. 2, Passo Fundo, p. 112-128 jul./dcz./2003 



Uma epistemologia que emerge 
na síntese entre dialética e 

fenomenologia 

Freire foi capaz de articular, com 
sucesso, o referencial fenomenológico -
da tradição que parte de Husserl e se 
desenvolve com seus discípulos da pri­
meira e segunda gerações, principal­
mente com Sartre, Jaspers e Merleau­
Ponty - com a filosofia dialética de 
Hegel e Marx. Esse é um aspecto profun­
damente original e significativo, a par­
tir do qual a epistemologia freireana 
ganha corpo e articula-se coerentemen­
te com uma visão antropológico-políti­
ca libertadora. Mas por que foi possível 
para Freire articular fenomenologia 
com dialética? 

A razão principal dessa nova 
epistemologia está no fato de que Freire 
não parte simplesmente das teorias ou 
das escolas filosóficas, mas nelas busca 
auxílio para compreender melhor a vida 
prática, concretamente experenciada 
nas realidades socioculturais. A vida 
humana em sociedade é o grande "fenô­
meno" para ser analisado e, da mesma 
forma, a concretude existencial das rea­
lidades constitutivas de nosso mundo 
histórico-cultural é a própria dialética, 
que deve ser compreendida pelo diálo­
go crítico problematizador que brota das 
comunidades humanas em suas expe­
riências vitais. Nesse sentido, ele pró­
prio confessa: 

Minha perspectiva é dialética e fenomenoló­
gica. Eu acredito que daqui temos que olhar 

para vencer esse relacionamento oposlo en­
tre teoria e práxis: superando o que não Jeye 
ser feito num nível idealista. De um ci1;ntífi­
co diagnóstico desse fenômeno nós podemos 
determinar a necessidade para a educação 
como uma a<;ão cultural. Ação cultural para 
a libertação é um processo através da qual a 
consciência do opressor "yivendD" na 
consciência do oprimido pode ser ex1 raída 
(FREIRE apud TORRES, 1998, p. 82;. 

Ao partir da realidade concreta do 
mundo vivido buscando instrumentos na 
fenomenologia de Husserl, Freire ana­
lisa o ser da consciência em sua estrutura 
mais original da intencionalidade. At ~avés 
da dinâmica intencional da sua rnns­
ciência, que se caracteriza por ser sem­
pre "consciência de", o ser humano afir­
ma-se enquanto abertura ao mundo, por 
estar em constante busca de seu "outro". 

O homem é um corpo consciente. Sua cons­
ciência "intencionada" ao mundo é sempre 
consciência de em permanente despego até a 
realidade. Daí que seja próprio do hc mem 
estar em constantes relações com o m .indo. 
Relações em que a subjetividade, que toma 
corpo na objetividade, constitui, com esta, 
uma unidade dialética, onde se gera um co­
nhecer solidário com o agir e vice-versa 
(FREIRE, 1992, p. 74-75). 

A estrutura essencial da cansei( ncia 
- que é sempre ser "consciência de' - é 
a base filosófica a partir da qual Freire 
busca superar as concepções mecaricis­
tas e fragmentadoras que historicarrente 
fundamentaram, de modo equivocado, 
o conhecimento humano e sua reprodu­
ção por uma pedagogia bancária, c.uto­
ritária e alienante. Um dos equívocos 
mais evidentes dessa epistemologia é 
conceber a "consciência como se fosse 
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alguma seção 'dentro' dos homens, me­
canicistamente compartimentada, pas­
sivamente aberta ao mundo que pode­
rá ir se 'enchendo' de realidade" 
(FREIRE, 1993, p. 63). 

Para essa maneira mecânica de con­
ceber a consciência humana, enquanto 
peça do mundo à espera passiva de ir 
sendo preenchida pelos conteúdos 
(FREIRE, 1993) da realidade que o cir­
cunda, não é necessária a problematiza­
ção crítica do mundo. Bastam os "depó­
sitos" que garantem o preenchimento de 
seus espaços vazios com conteúdos da 
realidade do mundo circundante. 

A superação freireana dessa passivi­
dade pedagógica e, mais ainda, da equi­
vocada visão epistemológica que con­
funde presentificação do mundo na 
consciência com entrada do mundo tem 
como ponto de partida o referencial 
fenomenológico husserliano e, sobretu­
do, o conceito de visões de fundo rela­
cionado à estrutura intencional da cons­
ciência humana. "Na medida em que os 
homens, simultaneamente refletindo 
sobre si e sobre o mundo, vão aumen­
tando o campo de sua percepção, vão 
também dirigindo sua 'mirada' a 'perce­
bidos' que, até então, ainda que presen­
tes ao que Husserl chama de 'visões de 
fundo', não se destacavam, 'não estavam 
postas por si" (FREIRE, 1993, p. 71) 

Essa transcendência da consciência 
por sua própria capacidade intencional 
- que faz da consciência ser essencial­
mente um caminho para algo que não é 
ela mesma, que transcende a si própria 

por dirigir-se para fora dela - é o que 
caracteriza o ser da consciência em uma 
interpretação fenomenológica. Sua 
intencionalidade é o potencial de res­
significar seus percebidos e/ou de per­
ceber o que ainda não tinha sido perce­
bido, dando, assim, novos sentidos ao 
conteúdo constitutivo da própria cons­
ciência e problematizando o mundo 
presentificado na mesma. "Desta forma, 
nas suas 'visões de fundo', os seres hu­
manos vão destacando percebidos e vol­
tando sua reflexão sobre eles. O que 
antes já existia como objetividade, mas 
não era percebido em suas implicações 
mais profundas, [ ... ] se destaca e assume 
o caráter de problemas, portanto, de 
desafio". 

A estrutura intencional da consciên­
cia constitui-se, então, a partir de uma 
visão interna da mente (HUSSERL, 
1990) que não significa o olhar físico de 
nossos sentidos, mas o olhar da nossa 
consciência. É a partir desse olhar da 
consciência que nós, seres humanos, 
nos caracterizamos pela transitividade de 
nosso ser epistemológico, encontrando­
nos sempre abertos aos diferentes obje­
tos cognoscíveis presentes na realidade 
que nos cerca. E, igualmente, é a partir 
dessa estrutura interna à consciência in­
tencional que cada ser humano é capaz 
de transcender suas pcrccpções já elabo­

radas e atingir novos níveis de percep­
ção de seus atos e/ou estados intencio­
nais. 

Entretanto, mesmo que Freire lance 
mão da teoria de Husserl para trabalhar 



as realidades sociais e históricas, a feno­
menologia transcendental não constitui 
seu único embasamento para conceber 
o processo epistemológico. Como fizc-
1nos menção anteriormente, o n1érito da 
proposta freireana encontra-se em sua 
síntese original entre fenomenologia e 
dialética. Contudo, faz-se necessário 
explicitar em que nível teórico e/ou a 
partir de que chaves de leitura Freire 
elabora essa síntese, aparentemente in­
conciliável. 

Partindo da relação consciência-mun­
do e, mesmo, assimilando a explicação 
fenomenológica da estrutura intencio­
nal da consciência, Freire não cai na 
armadilha de uma espécie de enclausu­
ramento da consciência em que Husserl 
se vê preso ao final da quarta 1\1editação 
cartesiana_ Para além do idealismo trans­
cendental da fenomenologia husserlia­
na, a proposta de Freire conserva o mun­
do vivido enquanto conteúdo da cons­
ciência por não efetivar a epoché (que 
consiste em suces:sivas reduções trans­
cendentais chegando ao ego puro) carac­
terística do método fenomenológico. 

Em outras palavras, pode-se dizer 
que é possível a síntese freireana entre 
referencial dialético e filosofia fenome­
nológica porque a intencionalidade da 
consciência concebida por Freire - que, 
à semelhança da estruturação fenome­
nológica, concebe o ser da consciência 
como consciência de - não implica re­
tirar ou suspender da estrutura "de" da 
consciência a carga histórico-social e 
cultural nela presente. Ou como nos ex-

plicita o estudo de Krombauer (1998, p. 
28): "Em Freire, feitas as reduçõe~,, até 
podemos falar de atingir a 'essência' de 
algo, n1as de algo histórico, em pr,?ces­
so, pois não se trata de saber simples­
men te a essência de algo, ma; do 
desvelamcnto de seu significado histó­
rico, social, cultural." 

A forma de Freire conceber o sujei­
to cognoscente é sempre a partir d" um 
ser situado em sua cultura, sociedf de e 
instituições a que pertence existencial­
mente. A cor:sciência desse sujeito, por­
tanto, não e uma consciência pura, abs­
traída do contexto social. Ao contrário, 
o contexto condiciona a consciência 
porque o conteúdo constitutivo dela 
(que se ilustra no "de" de sua estrutura 
intencional) advém desse contexto po­
dendo fazê-la servil, alienada, mistifica­
da, fanática ou, como Freire denomina, 
consciência "semi-intransitiva". 

Freire propõe, como superação radi­
cal dessa clausura epistemológica, a 
consianle díaletização entre consciên­
cia-mundo, que jamais implicará a sus­
pensão do mundo vivido, da historicida­
de da consciência e de seus condi cio­
nantes socioculturais, além de reco:1he­
cer a radicalidade da condição intersub­
jetiva da existência humana em seu his­
tórico fazer-se a si mesma a partir do 
contexto social, vivendo em um mundo 
com os outros. 

A dialética consciência-mundo ,:on­
cebida por Freire (1993) parte do rrin­
cípio de que a constituição da consciên­
cia e a constituição do mundo se dão 
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(simultaneamente) cm um processo 
indicotomizável. O mundo é para a cons­
ciência a provocação que desafia, 
problematiza e a impulsiona para além 
de si própria. A consciência conslitui­
se a si como consciência do mundo, que 
se torna objetivação da consciência em 
duplo sentido: o teórico (enquanto pro­
cesso de conhecer e presentificar o mun­
do) e o prático (enquanto elaboração e 
reelaboração de um mundo histórico­
existencial que é partilhado coletiva­
mente). 

E, no sentido prático, a dialética 
consciência-mundo remete-nos para o 
fato de que o mundo é formado 
intersubjetivamente. É, portanto, histó­
rico, pois resulta da própria atividade 
humana em permanente interação 
sociocultural. O conceito de práxis im­
plica conceber que a reflexão crítica só 
pode, efetivamente, fundar-se no proces­
so histórico a partir da constante tensão 
entre reflexão-ação, que nos impulsio­
na para a construção e reconstrução 
intersubjetiva e dialógica de um mun­
do histórico-existencial comungado por 
todos. 

As conseqüências epistemológicas 
mais significativas dessa constante 
dialetização entre consciência-mundo é 
a busca da superação da dualidade en­
tre sujeito-objeto e~ igualmente~ entre 

seres vivos e natureza. As teses freireanas 
explicitam, desde o início da obra de 
Freire, as condições necessárias para 
fundamentar um novo paradigma 
epistemológico com base na intersubje-

tividade e na importância do processo 
dialógico-comunicativo. O conhecimen­
to, para Freire, em sua relação originá­
ria, não pode implicar a condição 
solipsista e egológica da simples relação 
entre sujeito e objeto. Ao contrário, o 
verdadeiro conhecimento implica a 
dialogicidade e a essencial troca inter­
subjetiva de saberes. 

A função gnosiológica não pode ficar reduzi­
da à simples relação do sujeito cognoscente 
com o objeto cognoscÍ\'el. Sem a relação co­
municativa entre sujeitos cognoscentes em 
torno do objeto cognoscíYel desapareceria o 
ato cognoscitivo. A relação gnosiológica, por 
isto mesmo, não encontra seu termo no objeto 
conhecido. Pela intersubjetividade, se estabe­
lece a comunicação entre os sujeitos a propó­
sito do objeto (FREIRE, 1992, p. 65). 

A concepção do conhecimento em 
Freire fundamenta-se na radicalidade 
intersubjetiva, portanto, social e histó­
rica de seu processo de construção. A 
elaboração do processo cognitivo, segun­
do Freire, não se realiza integralmente 
senão na prática intersubjetiva do diá­
logo entre dois ou mais sujeitos me­
diatizados pelos objetos, ou seja, há uma 
exigência radical para se completar o 
movimento gnosiológico que necessa­
riamente requer uma tripla presença de 
momentos distintos: o sujeito relaciona­
do com outros sujeitos mediatizados 
pelo mundo. Tal noção de conhecimen­
to acrescenta às tradicionais relações 
constitutivas do conhecimento - gnosio­
lógico, lógico e histórico - uma nova 
relação indispensável a todo e qualquer 
ato de conhecimento e ao processo de 
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construção do conhecimento como um 
todo, que é a relação dialógico-comuni­
cativa. 

Ao conceber coerentemente o ser 
humano, não só como possuindo a fa­
culdade da consciência, mas como cor­
po consciente, Freire concebe, também, 
que o homem, existindo em seu mun­
do em si mesmo concretçi, não vive iso­
lado. Por ser capaz de presentificar o 
mundo pela sua capacidade intencional 
da consciência, o ser humano pensa, 
age, fala e se comunica com os outros. 
Essa condição humana no mundo é que 
faz do pensar, do agir e, portanto, do 
processo do conhecimento uma vivência 
naturalmente intersubjetiva e comuni­
cativa. Por essa razão, Freire (1992) en­
tende que não é o sujeito que fundamen­
ta o seu pensar, mas a presença dos ou­
tros: "O sujeito pensante não pode pen­
sar sozinho; não pode pensar sem a co­
participação de outros sujeitos no ato de 
pensar sobre o objeto. Não há um 'pen­
so', mas um 'pensamos' que estabelece 

o 'penso' e não o contrário" (p. 66). 
O processo dialético é inesgotável na 

história, e a superação do subjetivismo 
fenomenológico, por exemplo, ou do 
objetivismo mecanicista fundamenta-se 
na radical relacionalidade do ser huma­
no com o mundo vivido, partilhado 
intersubjetivamente com os outros, na 
vida social e coletiva. A dialética cons­
ciência-mundo recebe o impulso dessa 
contradição entre consciência do mun­
do (objeto) e consciência de si (sujeito) 
que, em constante oposição - em suas 

relações subjetivas e de alteridacle -, 
resulta na construção de um mundo 
comum intersubjetivamente elaborado 
e que sofre permanentemente transfor­
mações reconstrutivas a partir da práxis 
humana. 

O diálogo e sua concretude no 
processo educativo 

Outra característica profundamente 
original na concepção epistemolégica 
freireana é a noção de que o conheci­
mento é construção coletiva mediada 
dialogicamente, que deve articular dia­
leticamente a experiência da vida r ráti­
ca com a sistematização rigorosa e crí­
tica. É a partir dessa maneira de com­
preender o conhecimento que Freire 
propõe a discussão do "tema gera jor" 
em sua fundamentação dialógica, com­
prometida com um processo educ<ctivo 
crí tico-h umanizador. 

A partir da radicalidade irter­
subjetiva intrínseca à construçãc e à 

reelaboração do conhecimento, o )en­
samcnto freireano oferece desdobra­
mentos fecundos para o campo da pes­
quisa nas ciências e, principalmente, pa­
ra as discussões pedagógicas que visam 
refletir sobre a formação do ser hu ma­
no, levando em conta os desafios da re­
flexão e inserção crítica na realida·le. 

A concepção de que o conhecim cnto 
não é um ato solipsista, mas que s.= si­
tua, por sua própria natureza, em um 
conjunto de relações socioculturais fun­
damentadas em um mundo partiU.ado 
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intersubjetivamente, provoca, simulta­
neamente, uma reviravolta nas tradicio­
nais concepções de ciência e pesquisa e 
na forma de conceber e praticar o quefazer 
educativo. 

Vê-se assim que a busca do conhecimento 
que se reduz à pura relação sujeito cognos­
cente-objeto cognoscíYel, rompendo a "es­
trutura dialógica" do conhecimento, está 
equiYocada, por maior qu_e seja a sua tradi­
ção. Equivocada també1n está a concepção 
segundo a qual o que fazer educativo é um 
ato de trans111issão ou de extensão sistemáti­
ca de um saber (FREIRE, 1992, p. 68). 

A ruptura com o paradigma do dis­
ciplinamento do saber articula-se coe­
rentemente com a superação da noção 
de consciência compartimentada (que 
passivamente armazenaria o mundo 
dentro de si) por uma noção de cons­
ciência enquanto corpo consciente que, 
em sua estrutura intencional essencial­
mente ativa, está em um constante ten­
sionamento com o mundo. 

A educação que Freire denomina de 
"bancária", concebendo uma falsa visão 
de ser humano ao dicotomizar consciên­
cia-mundo e entendendo a consciência 
como algo espacializado no ser huma­
no, compreende como normal a pura 
transmissão passiva do conhecimento 
por um sujeito que sabe (professor) para 
os outros que não sabem (alunos). É 
através dessas concepções e práticas 
bancárias que se reproduz o disciplina­
mento do conhecimento. São práticas 
que requerem a conservação das "verda­
des" e não a produção de novas verda­
des, o controle da reflexão crítica pela 

censura e/ou desmobilização do 
questionamento problematizador e/ou 
dia 1ético-dia1 ó gi c o. 

No entanto, o resultado dessas práti­
cas bancárias da educação (consideran­
do-a no sentido mais amplo de forma­
ção humana) é um grande equívoco para 
a vida humana em sua radical exigência 
epistemológica da permanente constru­
ção e reconstrução do saber pela inser­
ção crítica de todos os sujeitos envolvi­
dos no processo. Na busca de reprodu­
zir os conhecimentos válidos e de arqui­
vá-los para transmiti-los às novas gera­
ções, ocorre a morte do verdadeiro saber 
e do próprio sentido da busca curiosa da 
consciência intencional do ser mais, que 
é intrínseca à natureza humana. Portan­
to, nesse processo, 

os grandes arquivados são os homens[ ... ] por­
que, fora da busca, fora da práxis~ os homens 
não podem ser. Educador e educandos se ar­
quivam na medida em que, nessa distorcida 
visão de educação, não há criatividade, não 
há transformação, não há saber. Só existe sa­
ber na invençãoi na reinvenção, na busca in­
quieta, impaciente, permanente, que os ho­
n1ens fazem no mundo, com o mundo e com 
os outros (FREIRE, 1993, p. 58). 

As conseqüências desse processo de­
formador da verdadeira educação (que 
deve ser dialógica e problematizadora) 
não afetam apenas as práticas pedagógi­
cas mais restritas de salas de aula. Ao 
contrário, estendem suas raízes à pró­
pria cultura socioistórica, reproduzin­
do-se, assim, no campo político, econô­
mico, social e, principalmente, na ela­
boração do conhecimento sistemático 
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materializado nas tradições das pesqui­
sas acadêmicas. 

Por tais razões, a proposta de Freire 
é uma ruptura com os paradigmas tra­
dicionais que deram sustentação às re­
voluções científicas modernas (KHUN, 
1975) a partir de uma fundamentação 
mecanicista e determinista do universo. 
A modernidade perseguiu incansavel­
mente o mito do progresso científico e 
técnico (SANTOS, 1993) a partir das 
concepções de que o universo é uma má­
quina regida por leis perfeitas e instáveis 
e de que o sujeito humano é capaz de 
descobrir tais leis pela pesquisa e elabo­
ração científica. As disciplinas passam 
a ser uma conseqüência da verticaliza­
ção do conhecimento, que, para apro­
fundar-se na explicação das causas dos 
fenõmenos e descobrir as leis que regem 
cada parte do universo, fragmenta a ex­
plicação da realidade em áreas e campos 
cada vez mais restritos e delimitados 
(ZITKOSKI, 1996). 

Na lógica das especializações cientí­
ficas, ancorada no tradicional dualismo 
sujeito-objeto, o mundo é representado 
como um espelho quebrado a partir do 
qual cada pedaço representa uma ciên­
cia particular que busca refletir a reali­
dade da parte do mundo que lhe é de 
direito. Entretanto, os equívocos desse 
modelo científico reproduzem uma ver­
dadeira opressão e desumanização 
sociocultural que se torna cada vez mais 
visível nas relações prá ti e as da nossa 
vida em sociedade. 

Por essa razão Freire propõe uma al­
ternativa radicalmente nova para tratar 
a questão do conhecimento e do p10ces­
so educativo, que também está d1.reta­
mente ligada com o problema epistemo­
lógico. A novidade freireana reside na 
elaboração de uma metodologia coeren­
te para desencadear o processo de :ons­
trução do conhecimento. É para esse fim 
que Freire propõe o tema gerador ,:orno 
superação tanto do dualismo sujeito­
objeto quanto da fragmentação do ;aber 
decorrente do paradigma científicc mo­
derno, que, por causa da verticali;:ação 
do saber, produziu uma "ciência necró­
fila", sem vida e distante das demandas 
existenciais da humanidade. 

Freire não adota uma concepção intelectua­
lista, ou racionalista do conhecimento. Oco­
nhecimento engloba a totalidade da expe­
riência humana. O ponto de partida é a expe­
riência concreta do indivíduo, em seu .~rupo 
ou sua comunidade. Esta experiência se ex­
pressa através do universo verbal e dou 1iver­
so temático do grupo. As palavras e os emas 
mais significativos desle universo são es2olhi­
dos con10 material para [ ... ] a elaboração do 
novo conhecimento, partindo da proboema­
tização da realidade vivida (ANDREJLA, 
1993, p. 33). 

A proposta dos temas geradons de 
Freire representa a coerência prática de 
sua visão epistemológica, porque é a par­
tir dessa categoria que ele dá corpo e con­
crctude a sua visão de que o conheci­
mento não pode se fechar na mera rela­
ção solipsista entre sujeito e objete. Ao 
conirário, a natureza do processJ de 
construção do conhecimento sempre 
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implica uma relação dialógica, ou a co­
mu'nicac,ão e o debate intersubjetivo, 
que alimentam a produção dos sentidos 
que recriam os saberes a partir de tro­
cas e complementação dos sentidos já 
constituídos. Mas, além disso, essa pro­
posta inovadora implica tencionar os 
diferentes tipos de saberes que tradicio­
nalmente foram dicotomizados e, gran­
de parte deles, até mesmo preconcebidos 
como "insignificantes", "inúteis" ou 
"pouco válidos" para o "verdadeiro sa­
ber" da ciência_ 

Um dos aspectos mais originais da 
pedagogia frcireana é sua radicalidade 
dialógico-intersubjetiva a partir da qual 
não há separação entre seres humanos 
sábios e ignorantes. Freire desmascara, 
de uma vez por todas, o pedantismo de 
uma cultura elitista que está na origem 
dos formalismos científicos e hoje pro­
lífera na tecnocracia necrófila e opres­
sora que classifica a sociedade entre os 
"donos do saber" e as "tábulas rasas" en­
quanto recipientes vazios que devem 
receber o saber dos outros. 

O tema gerador impulsiona a troca de 
saber através do diálogo que respeita as 
diferenças de cada sujeito cognoscente em 
suas visões de mundo próprias. O objeti­
vo dessa proposta é a superação de uma 
visão de mundo ingênua para uma cons­
ciência crítica (mais objetiva) que se as­
sume como sujeito responsável diante da 
realidade socioistórica comum a todos. 

Enquanto na concepção "bancária" [ ... ] o 
educador vai "enchendo" os educandos de 
falso saber, que são os conteúdos impostos; 

na prática problematizadora, vão os educan­
dos desenvolvendo o seu poder de captação e 
de compreensão do mundo que lhes aparece1 

em suas relações com eles não n1ais con10 
uma realidade estática, n1as como un1a reali­
dade em transformação, en1 processo (FREI­
RE, 1993, p. 71). 

O fundamento radicalmente novo da 
pedagogia freireana em seu âmbito epis­
temológico é a visão dialetizante do pro­
cesso de construção do conhecimento. 
Seu ponto de partida é que todo e qual­
quer ser humano é detentor de conhe­
cimentos significativos, não importa sua 
idade, meio social, grau de escolarida­
de, posição político-econômica, ou ou­
tras diferenças reais. O conhecimento 
consiste no conjunto de saberes que for­
mam a visão de mundo de cada sujeito 
cognoscente. Mas essa visão de mundo 
não se constitui de modo solipsista, nem 
pode ser entendida de forma estática, 
fixa, ou sem contradições. 

O papel do tema gerador é tensionar 
entre o saber já construído pelo sujeito 
e o saber em processo de construção 
intersubjetiva a partir da discussão em 
grupo. Através da exposição do que cada 
um já sabe - do seu nível de compreen­
são da realidade constitutivo de um mun­
do intersubjetivamente partilhado -, é 
possível desencadear a discussão proble­
matizadora que, explicitando as diferen­
ças de visão de mundo e as contradições 
intrínsecas à produção da realidade so­
cial, gera novos níveis de consciência/ 
conhecimento da realidade problemati­
zada, oportunizando a cada sujeito a 
ressignificação de sua visão de mundo. 

REP - Revista Espaço Pedagógico, v. 10, n. 2, Passo Fundo, p. 112-128 - jul./dez./2003 



A investigação dos temas geradores, 
no conjunto da sociedade, deve partir da 
análise sobre a relação pensamento-lin­
guagem da população com que está sen­
do realizado o trabalho, procurando ver 
as contradições que tal relação revela, as 
percepções que se expressam aí e a vi­
são de mundo embutida na linguagem 
manifesta. Contudo, é importante res­
saltar que 

essa inYestigação implica, necessarian1ente, 
urna n1etodologia que não pode contradizer 
a dialogicidade da educação libertadora. Daí 
que seja igualmente dialógica. Daí que, cons­
cientizadora também, proporcione ao mes­
mo tempo a apreensào dos "temas geradores" 
e a tomada de consciência dos indivíduos em 
torno dos mesmos (FREIRE, 1993, p. 87). 

A problematização do mundo através 
da metodologia do tema gerador visa 
oportunizar, nesse sentido, a construção 
de um conhecimento crítico-problema­
tizador capaz de captar o dinamismo da 
realidade e as transformações intrínse­
cas ao processo dialético da relação cons­
ciência-mundo. Nesse processo, o co­
nhecimento se faz e se refaz constante­
mente através da inserção crítica dos 
mesmos no mundo. O desafio da efeti­
va práxis transformadora da realidade 
brota dessa coerência entre teoria e prá­
tica, reflexão e ação, desencadeada pelo 
processo dialógico e pelo debate proble­
matizador do mundo intersubjetiva­
mente construído. 

Por tais razões, o verdadeiro papel do 
educador "é proporcionar, com os 
educandos, as condições em que se dê a 
superação do conhecimento no nível da 

doxa, pelo verdadeiro conheciment i, o 
que se dá no nível do logos" (FREIRE, 
1994, p. 70). Somente nesse nível é pos­
sível perguntar pelo porquê dos fatos, 
realidades e objetos problematizados e 
estimular a reflexão crítica do educan­
do para que, no exercício de sua cu cio­
sidade, que lhe é natural, possa tomar 
distância do objeto de sua consciêr eia 
e analisá-lo de diferentes formas, pois o 
diálogo crítico e coletivamente oricllta­
do estimula o pensar para além de si 
mesmo. É esse processo problemati­
zador e intersubjetivo que impulsinna 
a construção, ou produção, do conheci­
mento humanamente válido porque 
está em constante movimento de incva­
ção, rupturas e ressignificação. 

O papel do professor na proble­
matização epistemológica é desafiar 
seus educandos para o cultivo de uma 
postura essencialmente dialógica e 1:rí­
tica diante do mundo. Essa postura re­
quer o compromisso do ser humano em 
assumir-se enquanto ser epistemolcgi­
camente curioso diante dos fatos, reali­
dades e fenômenos constitutivos de :;eu 
próprio mundo, a partir do qual dev;rá 
cultivar sua curiosidade enquanto uma 
atitude metódica - que supere a esp,rn­
taneidade que lhe é natural. "O exercí­
cio da curiosidade a faz mais criticam~n­
te curiosa, mais metodicamente 'perse­
guidora' do seu objeto. Quanto mais a 
curiosidade espontânea se intensifica, 
mas, sobretudo se 'rigoriza', tanto mais 
epistemológica ela vai se tornanc o" 
(FREIRE, 1997, p. 97). 
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Essa proposta de educação, no senti­
do amplo do termo, concebe corno sinô­
nimos educação-conscien tização-h uma­
nização. Portanto, mais educado é o ser 
humano que, em constante processo de 
intcrsubjetivação de sua consciência, 
ni alargando os horizontes de sua visão 
de mundo a partir da qual é capaz de 
entender as razões dos fenômenos que 
o cercam e, alén1 disso, con1prometer-se 
de modo corajoso e esperançoso com a 
transformação da realidade constitutiva 
de nosso mundo. O nível da consciên­
cia crítica é o que corresponde aos ob­
jetivos da educação problematizadora/ 
libertadora. Mas esse nível só é possível 
a partir do processo dialético e dialógico 
da busca permanente de reelaboração do 
conhecimento e da transformação ético­
política da realidade histórico-cultural 
- processo que é, por sua própria natu­
reza, algo coletivo, social, de interação 
intersubjetiva das consciências, e que 
não acontece espontaneamente, sem 
planejamento, sem lutas, sem brigas e 
organização, para que se torne viável e 
possível a intervenção no mundo social 
concreto. 

A conscientização e os desafios 
de um conhecimento 

transformador da realidade 

A epistemologia freireana é revo-
1 ucionária igualmente pela unidade 
dialética entre ação-reflexão, que requer 
o testemunho da práxis política. Eis a 

Importância, então, do processo de 
conscicntização que Paulo Freire sem­
pre destacou em sua proposta, mesmo 
qµe, por algum tempo, tenha evitado 
falar explicitamente em conscientização 
em razão das distorções que o termo 
sofreu ao ser interpretado, equivocada­
men te, com ênfase psicologista ou 
mecanicista. Ou seja, Freire não fez 
mais uso do termo desde os meados da 
década de 1970 até sua última obra 
publicada em vida, quando buscou re­
tomar a importância da conscientização 
para os processos pedagógico-políticos e 
éticos das lutas sociais emancipatórias. 
A conscientização, concebida adequada­
mente, sem desvios idealistas ou 
mecanicistas, é considerada por Freire 
uma categoria muito fecunda para pen­
sar criticamente a educação, a política, 
a cultura e a vida em sociedade como um 
todo. Mas, para esse fim, é preciso 
desmistificar as falsas concepções do 
processo de conscientização, objetivo 
que também foi abordado por Freire em 
sua elaboração teórica. 

Nesse sentido, o conceito de cons­
cientização é utilizado por Freire para 
expressar a unidade dialética entre cons­
ciência-mundo, subj etividade-objetivi­
dade ou mundo da consciência e mun­
do objetivo (exterior). A subjetividade 
opõe-se ao mundo objetivo pela própria 
natureza da consciência humana, que se 
diferencia do ser do mundo exterior 
opondo-se a este, mas não se dualizando 
com ele, ou seja, o processo de cons­
cientização é explicado em Freire a par-
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tir da própria estrutura intencional da 
consciência que se constitui pela transi­
tividade' característica da essencial 
abertura da consciência ao mundo ex­
terior, que é prcscntificado intencional­
mente em si. A partir dessa estrutura de 
intencionalidade da consciência, que 
dialetiza constantemente sujeito-objeto, 
sendo impossível separar um do outro, 
é que se torna humanamente possível o 
processo de emersão da consciência 
(conscientização). No entanto, tal pro­
cesso só é possível com a inserção dia­
lógica, intersubjetiva e crítico-reflexiva 
da consciência no mundo real concreto 
comum a todos os sujeitos, que no con­
junto o constroem e o reconstroe1n. 

O termo "conscientização" não foi 
cunhado por Freire como muitos acre­
ditam. Mas ele mesmo explicita que o 
extraiu do Iseb: 

Acredita-se geralmente que sou autor deste 
estranho vocábulo "conscientização" por ser 
este o conceito central de minhas idéias sobre 
educação. ;\Ja realidade, foi criado por uma 
equipe de professores do INSTITUTO SU­
PERIOR DE ESTUDOS BRASILEIROS 
por volta de 1964. Pode-se citar entre eles o 
filósofo Álvaro Vieira Pinto e o professor 
Guerreiro. Ao ouvir pela primeira vez a pala­
vra conscientização, percebi imediatamente 
a profundidade de seu significado[ ... ] (FREI­
RE, 1980, p. 25). 

Entretanto, Freire foi capaz de inter­
pretar o sentido revolucionário da pala­
vra "conscientização", concebendo-a 
como o próprio processo educativo e 
epistemológico necessário para libertar 
o ser humano das amarras que o opri-

mem e da visão ingênua do mundo ·we 
o cerca. Coerente com sua visão de ser 
humano enquanto abertura ao mundo, 
inacabamento do próprio ser e consciên­
cia dos próprios limites que o condi<:io­
nam, as teses de Freire convergem epis­
temologicamente para a tensão dialé• ica 
entre tomada de consciência e conscien­
lização. Ou seja, o ser humano, para 
Freire, é capaz de ir além da simr les 
"aproximação espontânea do n1undo'' 
para presentificá-lo em sua consciên·:ia. 
Nesse primeiro momento da espontâ iea 
"experiência da realidade", o ser hurna­
no encontra-se numa "posição ingên-1a" 
ou acrítica diante do mundo. A cons­
cientização consiste no desenvolvim:n­
to crítico da tomada de consciência e, 
por isso mesmo, é a superação desta. "A 
conscientização implica, pois, que ul­
trapassemos a esfera espontânea de 
apreensão da realidade, para chegarmos 
a uma esfera critica na q uai a realidade 
se dá como objeto cognoscível e na q1al 
o homem assume uma posição episte­
mológica" (p. 26). 

O ser humano não pode ser vi ;to 
como um espectador desinteressado do 
mundo no qual apenas observa as reali­
dades que o cercam. Ao contrário, o ;er 
consciente implica o agir consciente 
sobre a realidade, constituindo, assim, 
a unidade dialética entre ação e ret1ex1o, 
entre teoria e prática. Por serem essen­
cialmente indissociáveis, o sacrifício de 
uma delas compromete o verdadeiro sen­
tido da existência humana, que é intrm-
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secamente dialética, ou seja, encontram­
se "ação e reflexão, de tal forma solidá­
rias, cm uma interação tão radical que, 
sacrificada, ainda que em parte, uma 
delas, se ressente, in1ediatamente, a ou­
tra" (FREIRE, 1993, p. 77). 

O ser humano é entendido como ser 
da práxis e, nesse sentido, o processo de 
construção intersubjetiva do conheci­
mento só tem sentido quando se traduz 
em instrumento de intervenção huma­
nizadora do mundo. Esse sentido praxio­
lógico, libertador e humanizador do co­
nhecimento é o próprio processo de 
conscientização que somente é possível 
no âmbito da coletividade, ou da inter­
subjetivação das consciências, que, as­
sumindo-se a si mesmas, comprome­
tem-se coletivamente com a construção 
da história enquanto obra de todos. "Por 
isso mesmo, a conscientização é um 
compromisso histórico. É também 
consciência histórica: é inserção críti­
ca na história, implica que os homens 
assumam o papel de sujeitos que fazem 
e refazem o mundo. Exige que os ho­
mens criem sua existência com um 
material que a vida lhes oferece[ ... ]" 
(FREIRE, 1980, p. 26). 

Contudo, as exigências de uma supe­
ração dialética da tomada de consciên­
cia pela conscientização explicitadas na 
proposta de Freire nos remetem para o 
verdadeiro papel da educação. Esse pro­
cesso jamais ocorrerá espontaneamen­
te, ou mecanicisticamente, na história 
da humanidade. É necessário um traba­
lho planejado, intencional, de superação 

do nível de consciência ingênua para a 
posição de criticidade. Entretanto, não 
é qualquer trabalho educativo que é ca­
paz de impulsionar o processo de cons­
cientização, ou seja, Freire alerta para 
os equívocos de interpretação que po­
dem comprometer um trabalho que seja 
realmente educativo, humanizador e 
conscientizador: "Este aprofundamento 
de tomada de consciência, que se faz 
através da conscientização, não é, e ja­
mais poderia ser, um esforço de caráter 
intelectualista, nem tampouco individu­
alista. Não se chega à conscientização 
por uma via psicologista, idealista ou 
subjetivista, como tampouco se chega a 
ela pelo objetivismo [ ... ]" (FREIRE, 
1992, p. 77). 

As razões desse esclarecimento críti­
co defendido por Freire nos remontam 
novan1ente para a necessária visão 
dialética e dialógica da vida humana, ou 
seja, os seres humanos só podem ser 
entendidos a partir das relações que tra­
vam entre si e com o mundo enquanto 
expressões da própria práxis humana 
transformadora de si e do mundo. Por 
essa razão é que a tomada de consciên­
cia já implica a percepção de que a cons­
ciência encontra-se condicionada pela 
realidade social e histórica que é o seu 
conteúdo intencional. Nesse primeiro 
nível já se encontram, embora não arti­

culadas por uma visão crítico-sistemá­
tica, as percepções das contradições in­
trínsecas à realidade enquanto conteú­
dos da consciência. Então, "se a toma­
da de consciência, ultrapassando a mera 
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apreensão da presença do fato, o coloca, 
de forma crítica, num sistema de rela­
ções, dentro da totalidade em que se deu, 
é que, superando-se a si mesma, 
aprofundando-se, se tornou conscienti­
zação" (p. 77-78). 

Portanto, a conscientização não po­
derá ser entendida como um processo 
individual, mas essencialmente social. 
E, mais ainda, não ocorre com seres 
abstratos (intelectualmente concebi­
dos), mas com pessoas humanas que vi­
vem cm estruturas sociais, construídas 
historicamente, que são contraditórias, 
contingentes e devem ser reconstruídas 
a partir da práxis transformadora en­
quanto momento da própria conscienti­
zação. 

Esse processo histórico de conscien­
tização, que implica a própria transfor­
mação do mundo, dos seres humanos e 
da cultura, jamais atingirá um ponto 
final. Do contrário, seria o fim da dia­
lética consciência-mundo e, portanto, 
também seria o fim da história. Ambas 
as hipóteses são humanamente inconce­
bíveis, segundo o que se conhece de 
nossa história até então, ou n1elhor, "a 
conscientização, como atitude crítica 
dos homens na história, não terminará 
jamais. [ ... ]. A conscientização, que se 
apresenta como um processo num deter­
minado momento, deve continuar sen­
do processo no momento seguinte, du­
rante o qual a realidade transformada 
mostra um novo perfil" (FREIRE, 1980, 
p. 27). 

O nível da consc1encia crítica en­
quanto busca de formação do cida:lão 
crítico e responsável, concebido por 
Freire como objetivo do processo de 
conscientizaçâo, i1ão deve ser interpre­
tado como uma conquista inabalável, 
que, uma vez alcançado por alguém 
(grupos, classes sociais), estaria ga1an­
tido histórica e socialmente falando. Ao 
contrário, a conscientização deve ser 
entendida como processo dialético e 
dialetizador da história humana. Cc mo 
tal, só pode ser coerentemente concebi­
do como busca permanente dos sujeitos 
sociais, que intersubjetivamente vü am 
construir uma história humanizadora, 
engajados em lutas pela transformação 
das realidades sociais opressoras, que 
desumanizam e atrofiam a vocação de ser 
mais das pessoas em suas relações e:<is­
tenciais concretas. Como bem expn ssa 
Fiori (1992), em sua profundidade filo­
sófica, que nos revela o constante mo­
vimento dialetizador da reflexão-a ;ão 
humana no mundo, "a conscientiza~-ão, 
como processo interno às contradições 
estruturais, pode ser fator relevante da 
transformação sociocultural, de qLal­
quer maneira deverá se, sempre, o ;;eu 
acabamento. O homem não pode lit·er­
tar-se se ele mesmo não tomar sua e:cis­
tência em suas mãos. A isso conduz a 
dinâmica da conscientização" (p. 65-66). 

Eis o sentido inovador e profun fa­
mente instigante para nós hoje da pro­
posta pedagógica freireana. Parte-se do 
conhecimento crítico-humanizador pa-
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ra cultivar a essencial abertura do ser 
humano enquanto ser inacabado; por­
tanto, nossa educação precisa ser um 
instrumento de humanização do mun­
do. Somente tem sentido o conhecimen­
to (a busca da verdade, a visão de fundo 
da consciência, o diálogo crítico e cria­
tivo entre sujeitos) se servir de instru­
mento de intervenção crítica e criativa 
no mundo para transformá-lo e huma­
nizá-lo. Esse é o sentido do papel da 
educação no mundo - que se deve cul­
tivar a coerência dialética entre a pro­
dução da existência_ antropológica do 
universo, a capacidade epistemológica 
de presentificar o mundo e a responsa­
bilidade ético-política de transformá-lo. 
Em Freire, a antropologia nos remete 
para a epistemologia e esta, para a polí­
tica e a ética. 

Abstract 

The text shows Paulo Freire's 
originality of his epistemological con­
cept (deeply articulating the Brazilian 
social context with the central theses of 
the Hegelian-Marxist phenomenology 
and dialectics) which provide occasion 
for the rigor and fecundity of his 
pedagogy. Knowledge is seen from the 
totality of human life itself in the world, 
thus overcoming the dichotomies and 
fragmentations which are traditionally 
present in the history of western phi­
losophy , especially the subject-object 
dualism which accompanied modern 
philosophy. Freire's conception of 

knowledge embraces the totality of the 
human experience for reasons which are 
intrinsic in the conception of the very 
nature of the knowing act, which , 
according to Freire, requires n1an's 
essential openness to the world. This 
reciprocai openness of human conscience, 
which reveals its intentional structure 
from where world conscience dialectics 
is possible, constitutes the very 
condition of knowledge possibility. 
Therefore, it is through this structure 
that communication, dialogue and 
exchange of knowledge became possiblc 
among human beings that are always 
seeking to know the world and 
themselves. This is the process which 
unleashes awareness and makes thc 
pedagogy of the oppressed possible. 

Key-words: awareness, dialogue, episte­
mology. 
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Trabalho apresentado no Senlinário Internacional de .Fi­
losofia e Educaçüo na LTPF realizado nos d.ias 14 a 16 
de scremhro de 2003. 

2 li. consciência em f'reirc jamais poderá ser eonc1:hida 
como totalmente intransitin1, pois, se assim o foss(, não 
seriu possfrel o processo educatiYo para as consciCncias 
que se encontrassem reduzidas ao níYel intransiti;o . .-\ 
educaçao é possíYel e tornn-se o sinónimo de con~cien­
tizacão graças à transitiYidade du conscitncia hur1ana. 
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